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CURSOS 
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 Cursos cancelados por não apresentarem número mínimo de inscritos. 
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PROGRAMAÇÃO ESPAÇO DA ALMA 
 

9/05/2018 – Quarta-feira 
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Quiropraxia 
Local: SEDE – sala A 
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Local: SEDE – laboratório 
Massagem 
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Local: SEDE – sala A 
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10/05/2018 – Quinta-feira 
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 14h às 16h 
 Biodanza 

Local: ASHCLIN – salão 
 16h30 às 19h 
 Imposição de mão Arte Mahikari 

Local: sala 1032 
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APRESENTAÇÃO 

A 29ª Semana de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre e da Escola de Enfermagem 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foi realizada entre os dias 09 e 11 maio para celebrar o Dia 
Internacional da Enfermagem comemorado mundialmente no dia 12 de maio. O tema central para esta 
edição “Liderança sustentável e comprometida com o direito humano à saúde: desafios da enfermagem” 
foi escolhido a partir das recomendações do Conselho Internacional de Enfermeiros que lançou o tema 
Enfermagem: uma voz para liderar – a saúde é um direito humano com vistas a disseminar e fortalecer as 
atribuições de toda a equipe de enfermagem na liderança pela defesa dos direitos ao cuidado em saúde 
dos pacientes. A enfermagem deve advogar pelo paciente e garantir visibilidade às suas necessidades nos 
sistemas de saúde e, em cima deste pressuposto, a 29ª Semana de Enfermagem desenvolveu suas 
atividades.  

O objetivo central do evento foi disseminar e divulgar os conhecimentos e experiências entre 
profissionais da equipe de enfermagem, estudantes e áreas afins para contribuir na garantia do direito 
humano à saúde dos pacientes e propor estratégias que fomentem a liderança da enfermagem neste 
contexto. A programação científica foi distribuída em três dias, contemplando uma diversidade de temas 
que fazem parte do cotidiano dos profissionais. No primeiro dia, foram oferecidas atividades do Espaço da 
Alma, o qual contemplou 10 diferentes modalidades de práticas integrativas e complementares em saúde 
com grande participação do público, em especial, dos profissionais de enfermagem do hospital. Também 
ocorreram dois cursos pré-evento, os quais apresentaram atualizações no manejo e cuidados com o 
Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) e as inovações e a alta complexidade relacionada ao 
Transplante Cardíaco.   

A programação científica foi iniciada com conferência de abertura que contextualizou o tema 
central da liderança com a participação de professora/pesquisadora externa com destaque no cenário 
nacional/internacional. Na sequência, o programa contemplou duas palestras, seis mesas-redondas e um 
painel de boas-práticas. A programação teve a participação de 28 convidados que compartilharam seus 
conhecimentos e expertise nos diferentes assuntos contemplados na programação científica. O 
desenvolvimento do programa proporcionou diversas reflexões que problematizaram os desafios da 
enfermagem no cuidado, na gestão, no ensino e na pesquisa em diferentes cenários e contexto de atuação 
profissional. Destaca-se na programação científica, o painel de boas práticas que promoveu oportunidade 
de apresentação compartilhada entre técnicos de enfermagem e enfermeiros, o que abrilhantou o evento 
por meio da integração entre as evidências científicas e as experiências no cuidado diários aos pacientes. 

O evento contou com a apresentação de 235 temas livres sob o formato de pôster eletrônico e 
apresentação oral dos destaques, sendo uma oportunidade de troca de experiências e compartilhamento 
de saberes e práticas entre profissionais, estudantes e o público do evento. Todas as apresentações tiveram 
avaliadores que julgaram os melhores trabalhos, os quais receberam destaque no final do evento. 

Uma novidade nesta 29ª Semana de Enfermagem foi a atividade PICC DAY, a qual enriqueceu o 
evento mesclando conhecimento científico com atividades lúdicas para estimular a participação dos 
congressistas. No encerramento, uma atividade artístico-cultural possibilitou celebrar o sucesso do evento 
e comemorar mais uma Semana de Enfermagem na história do Hospital de Clínicas de Porto Alegre e da 
Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Finalizo agradecendo a toda a Comissão Organizadora que desde dezembro de 2017 despendeu 
esforços no planejamento da programação e de toda a infraestrutura, a fim de garantir a qualidade do 
evento. Agradeço também aos patrocinadores e apoiadores do evento (Secad, Coren-RS, Fundação Médica 
do RGS, Wiesbauer, Saavedra, Editora Moriá, AEHCPA e Fressen Joias) e a Coordenadoria de Comunicação 
do HCPA que colaboraram para o desenvolvimento e execução da 29ª Semana de Enfermagem. 

Convido a todos para a leitura dos trabalhos aprovados para fomentarmos a construção e 
divulgação de conhecimentos na enfermagem e, principalmente colaborarmos na qualificação do cuidado 
aos pacientes com os resultados e reflexões advindas da 29ª Semana de Enfermagem. 

Wiliam Wegner 
Coordenador 29ª Semana de Enfermagem do HCPA. 
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SEGURANÇA DO PACIENTE: INCIDENTES NOTIFICADOS EM UMA UNIDADE DE CUIDADOS NEONATAIS3 
Louíse Viecili Hoffmeister; Gisela Maria Schebella Souto de Moura; Ana Paula Morais de Carvalho Macedo 
 
As instituições de saúde voltaram seus olhares para as ações realizadas de maneira inadequada ao se 
deparar com amplo crescimento do número de incidentes ocorridos durante o processo de cuidar. O 
conhecimento produzido acerca do estudo dos incidentes constitui-se como uma importante ferramenta 
na construção de melhorias. Dessa maneira, o presente estudo teve como objetivo geral analisar os 
incidentes notificados numa unidade de cuidados neonatais. Trata-se de um estudo quantitativo, do tipo 
descritivo, correlacional e retrospectivo, realizado em uma Unidade de Cuidados Neonatais de um hospital 
privado do sul Brasil. Os recém-nascidos incluídos no estudo possuíam tempo de permanência superior a 
24 horas e tiveram pelo menos um incidente notificado durante sua internação, totalizando uma amostra 
de 34 recém-nascidos. A coleta dos dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2017, mediante o 
preenchimento de um formulário estruturado. Os dados foram coletados do sistema informático da 
instituição, num período correspondente a 13 meses, sendo analisados por meio de estatística descritiva. 
Quanto às características sociodemográficas e clínicas, a maioria dos recém-nascidos estudados eram 
prematuros (70,6%; n=24), do sexo masculino (52,9%; n=18), nasceram por meio de cesariana (76,5%; 
n=26) e eram provenientes do Centro Obstétrico (85,3%; n=29). No período estudado foram notificados 54 
incidentes, totalizando uma frequência de 1,6 incidentes por recém-nascido. Quanto ao tipo de incidente, 
encontrou-se que 29 (53,7%) foram classificados como incidente sem dano, 14 (25,9%) como incidente com 
dano e 11 (20,4%) como Near miss. Encontrou-se que 61,1% (n=33) dos incidentes estavam relacionados a 
medicamentos, 14,8% (n=8) associados a perda acidental de tubo traqueal, 9,3% (n=5) ligados a obstrução 
de cateteres e 5,6% (n=3) relacionados a lesões por pressão. Não foram encontradas associações 
significativas entre as variáveis sociodemográficas e clínicas dos recém-nascidos e dados dos incidentes 
notificados. As informações sobre os incidentes ampliam a percepção dos profissionais de saúde em 
relação ao impacto das suas ações e motivam as equipes a construir um cuidado seguro centralizado nas 
necessidades dos pacientes. 
DESCRITORES: Segurança do paciente; Neonatologia; Erros médicos. 
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